
INTRODUÇÃO 

 

A pastoral familiar tem hoje uma importância central na vida e ação das comunidades 

cristãs, pois foram muitas e grandes as mudanças que se deram na sociedade e na Igreja. 

A família precisa, como nunca, de ser evangelizada e de encontrar os fundamentos da sua 

vocação segundo o plano de Deus. 

 

O Sínodo dos Bispos sobre a família e a Exortação Apostólica pós-sinodal do Papa 

Francisco, Amoris Laetitia, de 2016, trouxeram-nos um renovado conhecimento da 

realidade da família atual e apontaram-nos linhas fundamentais para a ação pastoral 

familiar.  

Em sintonia com o Papa Francisco, a Conferência Episcopal Portuguesa publicou, em 

Maio de 2019, a Carta Pastoral A alegria do amor no matrimónio cristão, sublinhando a 

beleza do sacramento do Matrimónio, apelando às comunidades cristãs para um empenho 

renovado na sua cuidadosa preparação e solícito acompanhamento.  

O nosso bispo, D. António Augusto Azevedo, colocou os jovens e as famílias como as 

grandes prioridades pastorais da diocese. 

 

Em resposta a este apelo, o Secretariado Diocesano da Pastoral Familiar propõe-se 

organizar o Dia Diocesano da Família que ocorrerá em Abril próximo. Todavia, mais do 

que organizar um evento, importa gerar processos que nos conduzam por novos caminhos 

na fidelidade ao Evangelho e à Missão que Cristo nos confia ao serviço do seu povo santo. 

Assim, como sinal motivador e congregador, organizamos a Peregrinação da Imagem da 

Sagrada Família. 

 

 

 
PEREGRINAÇÃO DA IMAGEM DA SAGRADA FAMÍLIA 

 

Breve explicação 

 

Cada família tem diante de si o ícone da família de Nazaré (Francisco, Amoris Laetitia, 

30).  

A Sagrada Família é o primeiro modelo da igreja no qual em torno da presença de Jesus 

e por sua mediação, todos vivemos a relação filial com Deus, que transforma também as 

relações interpessoais (Bento XVI). 

 

Entre nós, existe em muitos lugares a bela tradição da visita da imagem da Sagrada 

Família que vai circulando de casa em casa, favorecendo assim momentos de oração e de 

partilha. Sem excluir o que se faz, propomos que, durante este ano pastoral, uma única 

imagem (oficial) vá percorrendo os arciprestados e, de modo semelhante ao que se fez 

com a Imagem Peregrina (centenário das Aparições de Fátima), seja acolhida numa das 

Igrejas do arciprestado e, durante cerca de 15 dias, ali permaneça ou circule por outras 

Igrejas. No final desses 15 dias, haverá a passagem para outro arciprestado, numa 

celebração de envio, até percorrer toda a diocese. 

 

 

  



Calendário 

 

O calendário previsto será o seguinte: 

29 de Dezembro (10h00) – Bênção da Imagem na Igreja da Sagrada Família em Chaves.  

De 29 de Dezembro de 2019 até 26 de Abril de 2020 far-se-á o percurso pelos vários 

arciprestados conforme calendário definido: 

- 29 de dezembro/12 de janeiro: Alto Tâmega 

- 12 de janeiro/ 26 de janeiro: Barroso 

- 26 de janeiro/9 de fevereiro: Centro II 

- 9 de fevereiro/ 23 de fevereiro: Baixo Tâmega 

- 23 de fevereiro/8 de março: Douro II 

- 8 de março/ 22 de março: Douro I 

- 22 de março/5 de abril: Terra Quente 

- 5 de abril/ 26 de abril: Centro I 

26 de Abril de 2020 – a imagem estará no Dia Diocesano da Família em Vila Real. 

 

 

Espírito da peregrinação 

 

Pretende-se com esta peregrinação que a Sagrada Família de Nazaré inspire o modo de 

viver das nossas famílias, cultivando a simplicidade de vida, a fé viva e operante e o 

compromisso missionário na Igreja e no mundo.  

Assim, para além dos momentos de oração pessoal e comunitária,  convém acentuar o 

anúncio evangélico, a reflexão, a formação e o compromisso de vida. Segundo o critério 

e a criatividade de cada arciprestado, deverá ser elaborado um programa que contemple 

estas dimensões. Pode escolher-se a temática mais adequada a cada realidade (dimensão 

vocacional, o Sacramento do Matrimónio, a comunidade familiar, a educação dos filhos, 

o Domingo e a família.. ).e utilizar recursos diversos, tais como catequeses, testemunhos 

de vida, conferências, tertúlias, mesas redondas, entre outros. Nesse sentido, os textos do 

Magistério da Igreja, em particular a Exortação apostólica Amoris Laetitia e o documento 

da Conferência Episcopal Portuguesa A alegria do amor no matrimónio cristão serão de 

grande utilidade. 

Insista-se também no facto de que esta dinâmica visa preparar o I Dia Diocesano da 

Família, que se realizará em Vila Real no dia 26 de Abril. Para esse dia diocesano tenha-

se o cuidado de convidar formalmente os casais que celebram, durante o ano de 2020, 

jubileus matrimoniais (10, 25, 50 e 60 anos) e as suas famílias. Também os movimentos 

e as equipas da pastoral familiar deverão marcar presença. Todavia, todas as famílias 

poderão participar. 

 

Organização 

 

Sugerimos que em cada arciprestado seja constituída uma equipa da pastoral familiar, que 

assistida por um sacerdote (delegado arciprestal) acompanhe a execução do programa 

estabelecido, durante o tempo de permanência da Imagem, em ligação com a equipa 

diocesana da pastoral familiar que lhe dará apoio e colaboração quando necessário. 

 

Importa preparar bem os momentos do acolhimento e do envio da Imagem. Para isso, 

torna-se necessário estar em contacto com as equipas dos arciprestados donde vem e para 

onde vai a Imagem. Uma delegação de cada arciprestado (excetuando o do Alto Tâmega) 



deslocar-se-á ao arciprestado anterior e aí participará na celebração do envio. As 

delegações dos dois arciprestados terão o encargo de transportar a imagem para o 

arciprestado seguinte para nele se fazer a celebração do acolhimento no local e hora que 

tiverem estabelecido. Tudo isto exigirá uma boa comunicação entre as equipas dos dois 

arciprestados implicados em cada celebração. 

 

Para que haja uma maior envolvência das comunidades estas celebrações poderão ocorrer 

numa Eucaristia dominical, incluindo as vespertinas, sendo conveniente convidar à 

participação as outras comunidades de cada arciprestado. 

Antecipadamente, deve estar preparado o local onde se vai colocar a Imagem: pequeno 

altar e/ou base, arranjo de flores, etc. 

 

 

Materiais 

 

A acompanhar a Imagem haverá um roll-up, fácil de transportar, que será colocado à 

entrada da Igreja onde se encontra a Imagem, pagelas com uma oração à Sagrada Família 

e o presente guião com propostas para as celebrações. 

O guião está assim organizado: 

I. Acolhimento da Imagem da Sagrada Família. Propomos uma breve celebração 

para que possa ser inserida na Eucaristia dominical, respeitando a liturgia do dia. 

Propomos que no caso de se realizar fora da Eucaristia, se faça uma Liturgia da 

Palavra, aproveitando os textos litúrgicos da Festa da Sagrada família, da 

Apresentação do Senhor ou de S. José. Também se podem utilizar outros textos do 

guião, nomeadamente as orações. 

II. Vigília de oração com famílias. A vigília de oração é um momento a valorizar. Nesse 

sentido, fazemos uma proposta que inclui a memória do batismo, leitura da Palavra 

de Deus (textos da celebração do sacramento do Matrimónio), textos do Magistério 

(Papa Francisco), preces e orações. Deixamos a escolha de cânticos ao critério das 

equipas organizadoras. Convém elaborar um folheto com os cânticos e fotocopiar 

previamente. 

III. Terço da Sagrada Família. Sabendo que existem muitos esquemas dos Mistérios  

Rosário tradicional (por exemplo das Equipas de Nossa Senhora), optamos por sugerir 

um terço diferente com os seguintes Mistérios: 1 - A Sagrada Família, obra de Deus; 

2 - A Sagrada Família em Belém; 3 - A Sagrada Família foge e regressa do Egipto; 4 

- A Sagrada Família no templo; 5 - A Sagrada Família em Nazaré. Podem escolher-

se alguns cânticos.  

IV. Textos do Magistério. Inserimos textos do Catecismo da Igreja Católica e do Papa 

Francisco que se refém especificamente à Sagrada Família. Podem ser utilizados em 

celebrações, momentos de Adoração ao Santíssimo Sacramento ou para meditação 

pessoal. 

V. Orações à Sagrada Família. Para além da Oração do Papa Francisco (pagelas), 

inserimos outras orações à Sagrada Família. 

VI. Celebração para crianças e pais no âmbito da catequese paroquial. Esta 

celebração, tal como adiante se refere, carece de uma preparação prévia, por parte dos 

párocos e catequistas. 



VII. Esquema de Encontro com casais que celebram jubileu matrimonial. Dado que o 

Dia diocesano da Família inclui o jubileu matrimonial dos casais que fazem 10, 25, 

50 e 60 anos de matrimónio, será conveniente aproveitar a presença da Imagem da 

Sagrada Família para os convidar pessoalmente para um encontro preparatório. Por 

isso, incluímos um esquema para esse encontro. 

VIII. Envio da Imagem da Sagrada Família. Propomos uma breve celebração de 

compromisso e envio missionário para se fazer no decurso da Eucaristia dominical, 

respeitando a liturgia desse domingo. Se a opção for a de fazer uma celebração 

específica, sem missa, podem utilizar-se os textos litúrgicos da Festa da Sagrada 

Família, da Apresentação do Senhor ou de S. José. Também se podem utilizar outros 

textos do guião, nomeadamente as orações. 

Este guião não inclui esquemas para encontros temáticos. Para tal, qualquer um dos 

capítulos da Exortação Apostólica Amoris Laetitia é uma boa base para encontros de 

formação, que podem ser enriquecidos com outros documentos e testemunhos de pessoas 

convidadas. 

Esperamos assim poder contribuir para que a Peregrinação da Sagrada Família seja 

frutuosa e lance novas sementes na pastoral familiar da nossa diocese. 

 


